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O NASCIMENTO DE JESUS E 
A VISITA DOS ASTRÓLOGOS 

PERSAS

MT 2:1-12



TEMA 04

• 4.1 - O nascimento de Jesus e a 
visita dos astrólogos Persas:

• 4.1.1 – Belém.

• 4.1.2 – Herodes.

• 4.1. 3 – A visita dos magos do 
Oriente.

• 4.1.4- A estrela que guia os 
magos.

• 4.1.5 – Os presentes

• 4.1.6- O nascimento de Jesus é 
previsto pelo profeta Miqueias.

• 4.2- Interpretação espírita do 
nascimento de Jesus.



TEMA 04

IDEIA CENTRAL – O 
NASCIMENTO DO 

MESSIAS 
PROMETIDO

IDEIAS 
SECUNDÁRIAS – O 
NASCIMENTO DE 

JESUS PARA O 
ESPIRITISMO E NÓS



1. CONHECER
1.Contexto

• Mateus registra brevemente os
acontecimentos e local do
nascimento de Jesus, preferindo
enfatizar a visita dos
magos/sábios/astrólogos.

• Lucas nada assinala sobre os
magos, porém enfatiza o
nascimento do Mestre Nazareno
que foi dado aos pastores por
um anjo do Senhor.



1. CONHECER - Contexto MT, 2:1-12
NASCIMENTO DE JESUS. VISITA DOS MAGOS E DOS PASTORES.

• 1 Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no
tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do
Oriente chegaram a Jerusalém, 2 perguntando:
Onde está o rei dos judeus recém-nascido? Com
efeito vimos a sua estrela no céu surgir e viemos
homenageá-lo.

• 3 Ouvindo isso, o rei Herodes ficou alarmado e com
ele toda a Jerusalém.

• 4 E, convocando todos os chefes dos sacerdotes e
os escribas do povo, procurou saber deles onde
havia de nascer o Cristo.

• 5 Eles responderam: “Em Belém da Judeia; pois é
isto que escreveu o profeta:

• 6 “E tu, Belém, terra de Judá, de modo algum és a
menor entre os clãs de Judá; pois de ti sairá um
chefe que apascentará Israel, o meu povo.”



1. CONHECER
Contexto MT, 2:1-12

• 7 Então Herodes mandou chamar secretamente os
magos e procurou certificar-se com eles a respeito do
tempo em que a estrela tinha aparecido.

• 8 E enviando-os a Belém disse-lhes: “Ide e procurai
obter informações exatas a respeito do menino e, ao
encontra-lo, avisai-me, para que também eu vá
homenageá-lo”.

• 9 A essas palavras do rei, eles partiram. E eis que a
estrela que tinham visto no céu surgir ia à frente deles,
até que parou sobre o lugar onde se encontrava o
menino.

• 10 Eles, revendo a estrela, alegraram-se imensamente.

• 11 Ao entrar na casa, viram o menino com Maria, sua
mãe, e, prostrando-se, o homenagearam. Em seguida,
abriram seus cofres e ofereceram-lhe presentes: ouro,
incenso e mirra.

• 12 Avisados em sonho que não voltassem a Herodes,
regressaram por outro caminho para a sua região.



4.1. Bélem



4.1. Bélem (Mt 2:1) – “Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia”

• Significado: - Casa do pão, indicando a fertilidade da região.

• Em Gênesis é chamada Efrata (Gn, 35:16,19 e 48:7)

• Era também chamada: Belém de Judá ou Belém Efrata, para não ser confundida com outra
Belém, distante 11 km de Nazaré. (Js, 19:15).

• Cidade dos antepassados de Davi.

• Destruída durante o reinado do imperador romano Adriano, no sec. II d.C.

• O local exato onde Jesus nasceu ficou perdido com a destruição da cidade, ainda que
Helena, a mãe de Constantino tenha erguido a igreja da Natividade no local em que
supostamente se encontrava a estrebaria e a manjedoura.



4.1.2 Herodes



4.1.2 Herodes (Mt 2:1) “Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, 

no tempo do rei Herodes”

• Herodes, o Grande, rei dos Judeus, reinou de 37 a 4 a.C.

• Seu reino abrangia: Judeia, Idumeia, Samaria, Galileia, Pereia e outras regiões.

• Morreu em Jericó, na primavera, entre 4 e 5 a.C. de hidropisia, gangrena e uma enfermidade
aviltante, aos 70 anos de idade.

• Pessoa portadora de personalidade violenta, regada a ódio: ordenou a morte dos filhos e da
esposa preferida no intuito de proteger sua hegemonia, mas foi a bárbara matança dos
inocentes de Belém, seu mais notável e violento memorial.

• Por um erro antigo, a era cristã começa alguns anos depois do nascimento de Cristo. (Cf.Lc, 2,2+;
3.1+).



4.1.3 Visita dos magos do Oriente



4.1.3 Visita dos magos do Oriente (Mt 2:1 e 2) “Tendo Jesus 

nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a 
Jerusalém, Perguntando: Onde está o rei dos Judeus recém-nascido?” 

• Os magos eram considerados astrólogos ou sábios astrólogos que,
segundo Mateus, vieram do Oriente, possivelmente da Pérsia, da
Babilônia, ou da Arábia do Sul, ou ainda, Caldeia, Pártia ou lugares
próximos.

• Os magos eram eruditos que se distinguiam no campo da Matemática,
da Astronomia, da Astrologia, da Alquimia e da religião. Com
frequência, eram conselheiros de cortes reais e um de seus deveres era
estudar as estrelas, a fim de antecipar o nascimento de qualquer novo
governante que, eventualmente ameaçasse os poderes correntes.



4.1.3 Visita dos magos do Oriente (Mt 2:1 e 2) “Tendo Jesus 

nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, eis que alguns magos do Oriente chegaram a 
Jerusalém, Perguntando: Onde está o rei dos Judeus recém-nascido?” 

• Na verdade, há dúvida até quanto ao número de magos, a
tradição cristã passou a admitir o número de três magos
em razão da quantidade dos presentes oferecidos a Jesus
nascituro: ouro, incenso e mirra.

• Só muito tempo depois foram os sábios chamados de reis
e receberam o nome de Gaspar, Melchior e Baltazar. Para
os estudiosos espíritas os magos eram sacerdotes.



4.1.4 A estrela que guia os magos (Mt 2:2) “Onde está o rei dos 

Judeus recém-nascido? Com efeito vimos a sua estrela no céu surgir e viemos homenageá-lo” 

• Há diferentes interpretações a respeito do que seria de fato essa Estrela

• A Estrela seria uma personalidade, um anjo por exemplo.

• A Estrela e a narração seriam um mito.

• A Estrela seria um fenômeno Divino da percepção exclusiva dos magos .

• A Estrela seria um astro especialmente preparado por Deus.

• A Estrela seria um cometa mas neste caso seria visto por todos.

• A Estrela representaria uma conjugação de planetas.



4.1.4 A estrela que guia os magos (Mt 2:2) “Onde está o rei dos 

Judeus recém-nascido? Com efeito vimos a sua estrela no céu surgir e viemos homenageá-lo” 

• Allan Kardec - a questão não é saber se o fato narrado por
Mateus é real ou não. Naquela circunstância a luz não podia
ser uma estrela. Entretanto, por não ter como causa a que lhe
atribuíram, não deixa de ser possível o fato da aparição de
uma luz com aspecto de uma estrela. Um Espírito pode
aparecer sob forma luminosa, ou transformar uma parte do
seu fluido perispirítico em foco luminoso. (A Gênese, capítulo
15, item 4).



4.1.5 Os presentes dos 
astrólogos (Mt:10 e 11)

• Ouro - luz e sabedoria.

• Incenso - devoção pessoal a Deus e aos 
homens. 

• Mirra - sacrifício e renúncia ao próprio eu.

• Carlos Pastorino. A sabedoria do Evangelho. 
Visita dos Magos.



4.1.6 O nascimento de Jesus 
é previsto pelo profeta 

Miqueias – Miqueias, 5:2 e 
3 e Mt 2:3-5

• O nascimento de Jesus em Belém
da Judeia foi previsto no Velho
Testamento pelo profeta Miqueias.
A profecia completa de Miqueias
está no capítulo 5, versículos 2 e 3.

• Para o espiritismo foi importante
que a vinda do Cristo, do
nascimento à ressurreição, fosse
marcada por previsões e fatos
inusitados, pois era necessário
despertar a humanidade que se
mantinha até então indiferente ao
imperativo da melhoria moral.
Melhoria moral que está refletida
na lição de amor e de humildade
que ele nos trouxe .



Quem é o profeta ?

• “Quis o Senhor que a luz se fizesse para
todos os homens e que em toda parte
penetrasse a voz dos Espíritos, a fim de
que cada um pudesse obter a prova da
imortalidade. Com esse objetivo é que os
Espíritos se manifestam hoje em todos os
pontos da Terra e a mediunidade se revela
em pessoas de todas as idades e de todas
as condições, nos homens como nas
mulheres, nas crianças como nos velhos”.
(ESE, cap. 28, item 9).



2. MEDITAR

• 4.2 – INTERPRETAÇÃO ESPÍRITA DO NASCIMENTO DE JESUS

• 1 – A lição de humildade

• 2 – As bases da verdade e do amor

• 3 – A prática da caridade, da fraternidade e da simplicidade

• 4 – Atualização da lei, dos profetas e das filosofias

• 5 – A palavra divina

• 6 – O exemplo do Cristo



SALAS TEMÁTICAS

SALA 01 – ITENS 1 A 3

SALA 02 – INTENS 4 A 6 



SENTIR

Que revolução 
a vinda do 

Cristo traz para 
a nossa vida?



4.2.7 – A revolução 
Cristã

“O Evangelho é portador de gigantesca
transformação do mundo. Destina-se à
redenção das massas anônimas e sofredoras.
Reformará o caminho dos povos. No dia
seguinte o Senhor demonstrou para o
equivocado apóstolo que tipo de revolução
ele propunha à Humanidade: a de natureza
moral.

- Senhor, dar-me-ás agora a chave da
conspiração libertadora?



4.2.7 – A revolução 
Cristã

- Tomé os homens deviam entediar-se de revoltas e
guerras que começam de fora espalhando ruína e
ódio, crueldade e desespero. Nossa iniciativa
redentora verifica-se de dentro para fora. Já nos
achamos em plena revolução evangélica e o dia de
hoje, com os abençoados deveres que nos trouxe,
representa segura resposta à indagação que formulas.
Enquanto houver preponderância do mal, a traduzir-se
em aflições e trevas, no caminho dos homens,
combateremos em favor do triunfo supremo do bem.

A ordem para nós não é de matar para renovar, mas
sim de servir para melhorar e elevar sempre.

(Luz acima – Irmão X/Chico Xavier)



SENTIR
Como deixar Cristo entrar na intimidade do 

nosso ser para fazermos as mudanças 
necessárias?


